
FROPOSTA DE UMA POLITICA FARA A 80RRACHA NATIVA 
ADEQUADA~ PROTEÇAO DA FLORESTA. ~ 

Os seringueiros, hi 100 anos reeponséve1s pela base da economia 
reQional amazônica, e hoje mundialmente reconnecidos como defensore! da 
floresta, estão com sua so~rev,vência ameaçada, em consequ!nc1a da.atual 
polrtica econômica do governo. Apesar do interesse pela questão 
amoientalt demonstrado reiteradas vezes pelo governo, e da diminuição dos 
desmatamentos em decorrancia da fiscal i2açào1 ,a queaa do preço da 
borracha esta inviaDi I izanao a economia aa floresta, acentuanao a 
migração ~ara a periferia aas cidades e expondo a região à ação 
ces ccntr-o l ada e predatóría ele agentes econômicos lmedíatí~tas, com gra·,es 
preJu/205 para o futuro do Brasi I e o equi I fbrio ao planeta. 

A borracha nativa 6 um dos mais importantes produtos da floresta. 
sua explorJ9êo não 6 predat6r1~, viab, 1 lza o sustento de mai~ ae 1 m,lhi~ 
de pessoas e. por ser extensiva. g~rante ~ proteção ae 1/4 do terr1tór10 
ama~onico. 

fala-se que 6 subsidiada. Nêo 6 ~eroaae. A Jegisla~ão v19ente, 
definidà pela Lei 5.227 de 16.01.67, estabelece reserva de mercado para a 
~orrach~ produzida no pars, devenao as indüstr1as darem pr1or1daae para a 
compra do produto nacional. os preços são administraaos pelo governo e os 
valores ao produto importado eão equal izaaos aos preços aa nacional. 
oesea <11 ferença resu I ta a TORMB (Ta,~a de Organ í zaçào e Regu I amentaçêo oo 
~1erca1.10 da sorr-acna) err-aves da•qual o governá arr-ececou, nos o t t imce 
anos, cerca de US$ 40 milhões de dólares ao ano, ut1 l ,zados para 
eucs I CI i ar o cu 1 t Ivo ce torr-acne nó cent ro-su 1 do Sras, 1 e para manter a 
estrutura ~a ex-SUDHEVEA, hoje incorporada ao IBAMA, Nunca os Deneffc,oe 
desse recurso cr,egaram aos produtores ele borracha na Amazôn Ia, ·os 
ser,ngueiros. 

A produçêo atual de borracha na~ural no Brasi 1 6 de 30.700 
tcnelaaas anuals; aeste total1 14.500 toneladas correspondem à borracha 
nativa oa Amazônia e o restante, 16.200 toneladas, a borracha or,unda de 
seringais de cultivo local izaaos no centro-sul e suaeste do pa(s. o 
censure bras,1e1ro d~ borracha natural E:Stá em terno oe 113.000 
toneladas, o que s19n1fica que o Brasil importa, ae plantações 
lccal ,zadas no Sudeste Asi6tico, altamente subs1d1aaa1 73% da mat6r1a­ 
pr1ma que consome. Cerca ele 60% da produçêo nacional de borracha natural 
no Brasi I é absorvida pela i~dúetr1a pneumática. 



Na gestão do atual governo1 o ~reço da oorracha nattv~ cnegou ao 
mais baixo nlvel em toaa sua hist6r1a, registrando uma queda de 2/3 do 
pojer ~quís1t1vo dos seringueiros. Enquanto o preço da borracha teve um 
acr6sc1mo de ,e7.6X no perrodo, o ,naice geral ae preços creeceu 327.9%. 
N&o ca;u, portm, o preço do pneu p~r3 o consumidor, p qtie tem significado 
orut~, Lr·~,,~te1·en~1~ de rendo do cotor extr~t1vi~ta para ~ inrl~Rtria 
pneumjtrca. 

A pol 1tica governamental para a borracha extraída dos seringais 
nat I vos da Amazônia deve ter um \ra t emeruo c.Ji ti:n~qe, i i:uo di.,..:iúe 1 õ op 1 , ecoe 
aos demais proautores do setor, usineiro,, cultivadores e 1ndustr1ais, em 
aecorr~nc,a das funções ecoto91cas e eociais desempenn~das por esta 
ati'vidaoe. no contexto ao ciesenvolv,mento reg,onal amazónico. t atr.aves 
ce sua exploração que imensas regiões fronteiriças são defendidas, que a 
flcreeta ~ conservada. e que o estoque gen6t,co ae~recursos ~ assegurado 
para as futuras gerações. funções nêo oesemp,nnaaas pelaa dema1e 
ati vi caces. • 

o conselho r~cional dos Seringueiros néo pretende que a borracna 
teJ~ a ón1c~ base de sustenta~,o econOmlca d~ populaiàO que vive d~ 
floresta. A diversiflcação da base produtiva. através da exploração ae 
outros produtos ( f ru toe, res 1 nas, amencoes. essenc 1 d:;;,, ,.. t i:ln t .o:. 
m~d1c1nais, óleos, etc), já 1nic1ada, exige um tempo maior ae maturação. 
o obJet1vo ao CNS, a n~dio prazo, 6 desenvolve~ s,~temas agrofloreetais1 
agregar valer aos produtos da floresta atraves do processamento com novas 
tecnologias e a comercial iZaçãc sob formas associativas, experiências em 
franco aesenvolv1mento em toda a regi~o. Toda essa pol ttica, no entanto, 
depenae1 hoJe, e no curto prazo, de preços adequaaos para a borracna1 

porquê ess3 ê a at1v1dade que assegura a permanência na floresta. 

PROPOSTA 

Com ~a:e nos instrumentos legais E:xistentes1 a proposta do Conse1no 
~acional d0s seringue,ros, respaldada pela Aliança dos Povoe aa Floresta, 
pela SEMAM, pelo IBAMA, e por inúmeras entidades ambiental 1!tas nac,on~is 
e 1nternac1onars, propóe um prazo ~e 10 anos de ~roteçào à oorracha 
nat,va da Amazônia. Durante este perí<>do, com o apoio técnico do ISAMA e 
ae v~r,os órgãos a~ pesquisa do governo J~ envolvidos com este proJetc,. 
,er!o implantadas novas tecnologias para a Dorr~cha, visando aumentar a 
qual ioaae e a produtivia~de, assim como proJetos de ampl iaçêo d~ ~ase 
prcautiva florestal. · 

A proposta aqu, apresentada envolve, a16m ao governo. o setor 
privado, proautor de artefatos de borracha, ~ma vez que a proteção oa 
f1orest3 ó de interesse ~e toaa a 5oc,ea&de. 

, , CONT I NGENC I AMENTO: Deve ser r estr i to às 14. 500 tonel acee oe ccrracne 
or I uncias da M1az6n Ia. 

2. TORMB: Deve ser m3nt1da e redirecionada para apoiar programas 
tecno16g1cos, de comercial ,zaçêo, de regularização fundiária, prev1$tôs 
no Frogr3ma Nacional ae Reservas Extrativistas, de responsaD1l 1da~e do 
IBAMA, 

• 



3. PRE<iOS DIF'ERE~CIADOS: A borr!c.ha da Amazônia dE::v~ ter um pr€:~O 
diferenciado das demais e cobrir a cesta bts,ca ao serfngue,ro, cumprJndo 
~ tur'í,;:,..;, oe r,~i:.al iza~ao 1;: ~'r r..ilt''rêv ui::i tlur·~::na. 

4. RESERVAS EXTRATIVISTAS: Deve ser prioridade absoluta do governo a 
regularização fundiâria da5 reservas Já criada~ e a criação d~ novas em 
tcda5 as áreas nabitadas por populações que vivem do extrat,v1smo 
sustent~~el na Amazônia. 

\ PREÇO PARA A BORRACHA NATIVA :f C-USl os cn:. Pf-,>O r E:V,O DA FLORE:S T" PE:LOS 
r 

a. Pr~~o atue 1 da bot~rac11a bruta Acre fina: 
b. valor aa recuperação ao poaer de compra: 
e. valor da cesta bâsica: 

f 
$F.:R 11 ~our: J RO$; 

Cr$ 160,00/Kg ,, c-s 416, 00/l<g 
( Cr$ 573,00/kg 

• C0n;.íderando o preço de Cr$ 573100 por Kg e o total da produção nativa da 
.t.n;azôni~, igual a 14.500 tcnetecas, o custo anual de proteção da floresta 
y:'J:..'-n I cs ô i sue l a Cr$ e. 3 b f 111oi:::., ou ~~J a, cerca ce US$ 3~ m1 t noes, 
v a I or Inferi cr li err-ecaceç eo ca TORMe nos ú I ti mos anos e ( nf i mo cc.mparado 
c0m os benef i e i os ambienta Is e soe u~ is que representa . 

• 
OPERACIONALIZAÇAO: 

1. ATRAViS DO OOVERNO: o IBAMA compraria a borracha oa Amazônia para a 
formaçêo de estoques de reserva, previstos pela 1eg1slaçáo. 

2. ATRAVtS DO SETOR PRIVADO: com a intermediação da SEMAM, o Con.selho 
Nacional dos Seringueiros entraria em negociações com a indústria de 
.9r-t rf ates de oorr-acna, vi sendo a ~,roduçâo do PNEU VERDE, ou ce cutrcs 
proautos siml lares. Aquelas empresas que aosorvessem o custo de 
proteç~o da flor~~ta, atrav~s desse mecdnismo, receberiam da AI ian,a 
dos Povos da rtorest~4 um .oelo de eprovoçao paro util izaag em 
ca'!1J:\~nh3S de market i ng. 

E$S3 inicrat1va1 pela repercussão que produzirá. certamente poderia 
ser colocada como cont~8partida nacional a recursos internac,ona,s e 
investimentos, na proteçêo das flore5tas. 

CONSELHO NACIONAL DOS SEF{INGUEIROS 

ASSESSORIA TitCNICA DO INSTITUTO DE 
ESTUDOS AMAZ6NICOS 

8tas11 ia, 4 de abri 1 de 1990. 


